
Buriti considera vital 
o "esforço" do Se,nado^, 

AROUIVO 

EL1ANE OLIVEIRA 
O esforço concentrado pre-

visto para os dias 11, 12 e 13, 
no Congresso Nacional, será vi-
tal para Os projetos pendentes 
do CM'', tanto na Comissão do 
DE 00 Senado, quanto na mesa 
do plenário. Estão em jogo, por 
exemplo, o Orçamento do Dis-
trito Federal para o exercício 
de 1991, a venda dos imóveis 
funcionais e a confirmação de 
Wanderlev Vallim e Marco Au-
rélio Martins Araújo nos cargos 
de governador e vice-governa-
dor, respectivamente. 

Para desespero de assessores 
do governo, o Senado vem con-
vivendo com a falta de quorum. 
Duas reuniões da Comissão do 
DE, devido à presença de pou-
cos senadores, tiveram que ser 
adiadas para a próxima terça-
feira. A apreciação de todas as 
matérias, até as eleições de 3 de 
outubro é, para a equipe gover-
namental, inadiável, principal-
mente no que diz respeito aos 
projetos que podem passar pelo 
aval das lideranças. Teme-se 
que adversários políticos exijam 
verificação de quorum. Neste 
caso, deverá ocorrer \ otação 
nominal, sendo difícil reunir 38 
parlamentares (metade mais 
um) no plenário. 

PENDÊNCIA 

Entre os projetos pendentes 
no plenário, estão a indicação 
de Vallim e Marco Aurélio, co-
mo governador e vice, e a no-
meação do atual secretário de 
Administração, Jorge Caetano, 
como conselheiro clo Tribunal 
de Contas do DE. Neste caso, a 
votação precisa ser nominal. 
Há, ainda, o que trata da carrei-
ra de Administração Pública da 
Fundação Amparo ao Trabalha-
dor Preso e o da alienação de 
imóveis residenciais pertencen-
tes ao governo local. 

.Necessita de apreciação, O 
projeto de lei que cria o corpo 
de pessoal da Câmara Legislati-
va, de autoria clo deputado Au-
gusto de Carvalho. O futuro ór-
gão legislador, aliás, deverá re-
ceber, das mãos do presidente 
da Comissão do DF, senador 
Mauro Benevides (PMDB/CE), 
as matérias que não foram 
apreciadas pela Casa, passando 
a atribuição aos deputados dis-
tritais. 

Benevides, contudo, prefere 
nem cogitar sobre isso. "Os pro-
jetos pendentes terão que ser 
limpos da pauta. A Câmara não 

Marco Aurélio: vice 
receberá acervo legislativo que' 
necessita de apreciação", afir-
ma O senador, lembrando qtics 
os distritais precisarão de tem-
po para a elaboração de Lei Or-
gânica. A exemplo do que fez 
no ano passado, o presidente cla 
Comissão está designando rela-
tores parciais para a proposta 
orçamentária do DF. "Vamos 
votá-la até 15 de novembro, 
bem antes do término das ativi-
dades clo Senado". O Congresso 
entra em recesso no dia 15 de 
dezembro. 

ISO NOMIA 

Na reunião da próxima ter-
ça-feira, a Comissão clo DE 
apreciará, após ter sido aprova- • 
do na Câmara, a isonomia da 
Polícia Civil com o :Ministério 
Público do Governo Federal. 
llá também, projeto do senador 
Maurício Corrêa (PDT/DF), re, 
lativo à isenção do 1CNIS (1m- . 
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) na aquisi-
ção de automóveis. 

Existem, na Comissão do DP" .  
no Senado, mais matérias 
dentes que na mesa do plená-
rio. Encontram-se. ein tramita=-
ção, projetos que dispõem so-
bre a participação popular no 
processo legislativo do DF — • 
do deputado Augusto Carvalho 
—, o horário de funcionamento 
dos estabelecimentos comerci-
ais — de Maurício Corrêa — e 
o que cria o batalhão da Polícia 
de Trânsito, do senador Áureo 
Mello (PMDB/AM), dentre ou-
tros. 

Do GDF, destacam-se o Có-
digo de Posturas, a proposta or-
çamentária de 1991, o que trata 
do depósito e venda de veículos 
removidos, apreendidos e reti-
dos, e a desafetação cie área no 
Setor Hoteleiro Norte. 
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